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O FEITIÇO DA ESQUERDA 

OU A ARDEM DA CANHA 
Já deste fé, leitor, que anda 

agora ai tudo enfeitiçado pela 
Esquerda? Já, com certeza. E 
talvez tenhas mesmo torcido o 
nariz ao embeleco. Mas eu acho 
que a coisa é mais para rir, que 
para a gente andar de ventas. 
Senão, vê lá tu. 

Não tem a direita empalmado, 
até agora, todos os privilégios? 
usurpado todos os monopólios? 
agarrado todas as postas? lam-
bido bem todos os tachos? Tem. 
A direita é que sabe. A direita é 
que pode. A direita é que faz e 
acontece. Entra-se com o pé di-
reito. Vai-se pela direita. Dá-se a 
direita. Honra-he com a direita. 
Sempre a direita l irra 1 

por domem da Haa 

Ora, é preciso saber que o 25 
de Abril botou abaixo a Direita 
C instaurou a Esquerda. 
Mas não fez tudo. É verdade, 

que há já a « maioria da esquer-
da», a « demarcação à esquer-
da», a « opção da esquerda'*, 
multa esquerdice, enfim, por toda 
a parte multo esquerdino por 
todos os cantos, nas posições cha-
ve, no-i postos de comando, nas 
pontas de lança, nas testas de 
ponte... 

Isso, porém, não basta. E eu 
proponho, então, que se decrete 
para todo o sempre, amém, o es-

querdismo absoluto, radical, ir-
reversível. 

Assim, segundo este Decreto, 
fica vedado, para o futuro, todo 
o seguimento pela direita. Que 
vá tudo pela esquerda, haja o que 
houver, aconteça o que aconte-
cer) Avante pela canhota! 
Era moda, até ao presente, 

apertar a mão direita e incorrec-
ção dar a esquerda? Isso era fas 
cismo( Dé-se agora unicamente 
a esquerda. 

Fugia-se, por pavor do mau 
agoiro, de entrar com o pé es-
querdo? Pois agora o bom agoiro 

passa todo inteirinho para esse 
pé, e ao direito dá-se-lhe pra trás. 
E será um gozo ver então a 
«Vanguarda Progressista», que é 
s Esquerda Avançada, a andar 
a pé coxinbol 
Costumava-se antes, nas mesas 

de honra, nas assembleias, nas 
comedorias, dar a , preferência à 
direita? Coisas da «longa noite 
fascista» 1 V a i d a d e s « burgue-
sas» 1 Ambições «reaccioná rias »1 
Desde agora, fica estabelecido 
que o melhor lugar é o da es-
querda. Para ela, a honra e pro-
veito. E a direita que vá pentear 
macacos 1 

(Ooºsftw na td 4) 

um ANO 
Passou um ano sobre a eleição 

do General Ramalho Eanes para. 
Presidente da, República Portu. 
guesa. 

Olhado -como iria de bonança 
pela grande maioria dos portu-
gueses, após dois longos, sombrios 
e tempestuosos anos, que Portu-
gal tão dolorosamente viveu, foi 
saudado como uma espécie de 
«D. Sebastião — o Desejado» a 
quem seria confiada a manuten-
ção da independência -nacional. 
A sua figura austera, e seu ar 

e o seu falar sérios, o conheci-
mento que se tinha da sua enver-
gadura moral e da sua capaci-
dade de trabalho inspiraram a 

NOSSA SENHORA DO FACI10 
Amanhã, dia três de julho, vamos ver, 

no Monte do Facho, uma multidão de 
povo crente, inteiramente cristão e ma-
riano que, em conjunto, vai prestar ho-
menagem pública e calorosa à Mãezi-
nha do Céu, Àquela que dia e noite, só-
mente pensa nos seus filhinhos queridos, 
que lhe foram entregues por Cristo, no 
Alto do Calvário. 

Ela sabe muito bem as nossas neces-
sidades e o quanto a Sua protecção nos 
é necessária. Ela pensa em nós e procura 
todos os meios, para nos acudir, defen-
der e valer. 
O que tem Ela feito, em épocas dife-

rentes, pelos . eus Filhos 1 Chega olhar 
ou lêr a História mºrianº e então, en-
contramos, aqui pèrtinho de nós, uma 
Fátima, uma Franqueira, uma Balugães, 
um Alívio, um Sameiro, uma Sçahora 
da Portela, uma Senhora de Laundos, 
uma Senhora da Saúde, etc., etc.. Vamos 

11•1]IáA ÇA1 IVHAUA 31G111k1 
por Alvaro Correia 

6 Portugal mendigo, que tris-
teza nos causa ver-te na desolada 
situação hipotecária. Eras rico, o 
teu Puvo trabalhava, amealhava, 
os seus impostos pagava, a Paz e 
o Progresso eram o teu condão, 
como Indice da estabilidade eco-
nómica, independência nacional 
e esperança tinha na total segu-
rança social. Havia ordem e as 
leis eram respeitadas e cumpridas. 
Ó Portugal Heróico, pára e 

reedita, redobra as tuas forças e 
confia no teu e nosso Presidente 
da República, General Ramalho 
Eanes. Sim, Portugal Heróico, 
não te esqueças que foste presti-
giado e engrandecido em Londres 
e em Madrid por R a m a l.h o 
Eanes, que ao invucá-lo, uos re-
cordamos da sua trruutal visita 
ele:tural a esta nossa Terra dos 
Alcaides de Farra, de D. Autbnio 
Barro3o, do Atfcres i9aaceicritc e 
de taa os o itrus abuegadus pa-

triottis que huurarnm a Yatria e 
a Fé dilatar~ bico, Pui tugal 
Heróico e Gri!,tao, at t~. u,oguas 
e dcsiumbr.tum, gaicr:at ,àu .,i u-
pad&s pur Ramalho Eaues r. patos 
Homens da sua plena coutiauça. 

Sobre os ombros de Ramalho 
Eanes toi colocado o peado tardo 
de tanta cegueira puUu(a, toiça-
da por elementos que portugue-
ses não souberam nem :sabem ter. 

Foi assim que Portugal se tor-
nou mendigo, mas não vencido, 

porque apesar de tudo e de tanta 
traição, os soldados de Ramalho 
Eanes, saberão colocar a Pátria 
na cimeira das Pátrias livres ee 
democráticas, como facho ilumi-
nador dos Direitos Humanos, 

Portugº1 foi rico e a sua Glória 
atjrigiu os mz1>< elevados e nobres 

X40~ M í,• per} 

encontrar uma Senhora de Lurdes, um 
Pilar, uma Penha. Vamos subir o Monte 
da Virgem e o que vemos? Fiéis que 
cantam, louvam, rezam e fazem pcni-
tência. 
O Facho ou Senhora do Facho, há 

cinquenta anos, ninguém falava Nela. 
Como apareceu a Senhora do Facho? 
A Senhora do Facho veio do Terço e 
dum Coração sacerdotal e mariano. 
A Senhora do Facho foi levada para 

o alto do monte, no dia um de Dezcm-
bro de mil novecentos e quarenta, foi 

colocada, pois ainda não existia a capela, 
no nicho ou oratório do cruzeiro grande. 
Houve festa a valer e os acordes musi-
cais da Banda de Oliveira, ecoaram em 
todos os tímpanos. O Senhor P.e Ben-
jamim saltava de contente, abraçava os 
amigos e regava com lágrimas as suas 
faces. sacerdotais. Porquê? 

Ele bem sabia a promessa que tinha 
feito à Mãezinha do Céu. 

Já há anos que, numa tarde, resolveu 
ir até ao alto do Facho. A Teresinha pre-
parou apetitoso merendeiro, que entre-
gou ao Senhor Reitor. Soltou a matilha 
e subiram o monte. Lá no alto, depois 
de apreciar o belo horizonte. sentou-se 
num penedo º «consultar» o merendeiro. 
Alguma coisa o movia; sentia desejos 
de orar e, então, tomou o terço e prin-

(voas. NO Pá~ 4) 

DEPOIS 
todos uma inabalável confiança 
no Homem que havia ,de ocupar 
o Palácio de Belém.' 

E não foi traída a expectativa._ 

Apontado como exemplar cum 
pridor da sua palavra e intrépido 
defensor dos interesses da Pátria 
e do seu povo, Ramalho Eanes 
tem sido um incansável batalha. 
dor, dando a todos a impressão 
nítida de apenas ser norteado por 
boas intenções. 

Se, durante este primeiro ano 
da sua presidência, não tem con-
seguido totalmente os seus objec.-
tivos, todo o Portugal, com raras- 
simas excepções, está de acordo 
que não lhe cabem as culpas. Um 
conjunto de circunstâncias, resul-
tantes do estado caótico a que 
reduziram o País, as_ divisões 
partidárias, o próprio ambiente 
internacional, têm obstado a que 
se tenha andado mais depressa. 

Todavia, apesar de verificarmos 
que é ainda longo e escabroso o 
caminho a percorrer, continua-
mos a confiar no Timoneiro, que, 
com a . colaboração de todos os 
portugueses de boa vontade, há. 
-de levar a porto seguro a nau 
portuguesa. 
Ao Senhor Presidente da Re-

pública apresenta «O Barcelense» 
os_mais respeitosos cumprimentos, 
oferecendo, apesar da sua peque-
nez, toda a possível colaboração. 

1r. B. 

Encontro de Coros Paroquiais 
Por conversas havidas, parece-

-me que muita gente dá a « en-
contro » o sentido de desafio, 
concurso, disputa, ou coisa equi. 
valente, que a palavra também 
realmente comporta. Más não é 
esse o significado que os promo-
tores lhe atribuem. O nosso «en-
contro» é apenas uma reunião, 
um convívio, uma assembleia: 
não há pontos a conquistar nem 
qualquer classificação a atribuir. 
Nem mesmo se pensa em exi-

bição. Pretende-se, tão somente, 

56: ANIVERSÁRIO DOS 
Dia de S. João—data da fundação do 

Corpo Voluntário de Salvação Pública 
Barce.linense e que este ano os cidadãos 
de além rio, comemoraram .duplamente, 
Festejaram S.-João Baptista e associa. 
iam se às comemorações do aniversário 
dos seus Briosos e Abnegados Bombeiros: 
Na tarde de sábado, realizou se um 

espectacular exercício-demonstração, de 
ataque ao fogo, salvamento pelo sistema 

Bombeiros Voluntátios de Barcelinhos 
1 

de escadas, coletés de salvação e outras 
formas de -socorros em divergias circuns-
tâncias. Assistiram milhares de pessoas 
e também estiveram presentes altas in. 
dividualidades concelhias e ligados ao 
sector da zona norte de incêndios, o 
Tenente Coronel Mais Gonçalves, ins-
pector da mesma zona, o Presidente da 
Câmara Municipal e sua vereação. 

Exercícios correctamente executados 

-Pro„do-Nei .more 
Árvore da Vida, criação dos mais sa-

borosos frutos. Arvore- do Amor e da 
Alegria. Obra do carinho, esmerada edu-
cação e respeito, Arvore da Vida Barce-
lense, estraordinária Obra, à qual está 
ligada a altruísta e ilustre Mulher Portu-
guesa que se chama D. Maria Jo,é No-
vais, que dos seus valores, materiais e 
espirituais, uma sólida Obra Cristã edi-
ficou. 

Frondosa Arvore da Vida e do Bem 
Fazer, assim se chama o Colégio de Sen-

ta Maria, jardim da inocência, a germi-
nar as mais belas flores que ornamen-
tarão os Lares Cristãos. como calorosos 
círios a iluminar a estrada da vida. 

Festa radiosa e missionária, alegria, 
amor e vontade de viver. Sim, isto é 
vida e vale a pena vivê-Ia. Foi assim que 
vivemos a deslumbrante Festa da Pri-
meira Comunhão de vinte ctiancinhas, 
realizada no Colégio de Santa Maria, tio 
passado domingo. 

coartn+• rld i+es•a a, 

por um grupo de bombeiros, que dia-
riamente se preparam para, em todos os 
instantes, valerem ao seu semelhante, 
em horas de alta aflição, dando, mais 
uma vez, mostra da sua aplicação para 
servir quem quer seja, não fazendo, co-
mo no pensar de alguém: simples figu-
ra decorativa e de exibição pública,. para 
dar nas vistas o seu uniforme. Teremos 
que não esquecer o responsável por esta 
equipa e seu orientador em técnica de 
exercícios, o bombeiro José Costa, que:, 
há uns anos a esta data, se tem dedicado 
com o seu desejo de fazer melhor em 
serviço da Corporação, que desinteres 
sadamente serve. 
No domingo, prosseguiu a comemo-

ração com a romagem ao cemitério de 
Barcelinhos, onde foram depostos ramos. 
de flores nas campas de D. Margarida 
Colombo Barreto de Faria. Joaquim e 
Gaspar Macedo Gaio e, no talhão dos 
Bombeiros de Barcelinhos, procederam 
a estes actos os Sra, Virginio Carvalho, 
José Pimenta do Vale Santos, Manuel 
Cândido Pereira Figueiredo, Membros 
directivos dos Voluntários em Festa e 

uma manifestação de vitalidade, 
trabalho e esforço, bem como 
uma partilha de experiências, 
actividades e realizações, numa 
confraternização ele autênticos ir, 
mãos, ao serviço do mesmo ideal. 

Por isso, penso que deveriam 
participar no «encontro» os gru-
pos corais de todas as freguesias 
do concelho. Mais ainda: depois 
daqueles que se ofereceram para 
apresentação individual, poderia 
tirar-se à sorte um dos outros gru-
pos paroquiais, a fim de cantar 
aquilo que normalmente executa 
numa celebração dominical, e os 
responsáveis pela música litúrgica 
fariam, então, os seus comentá-
rios. 

Isto, porém. não passa duma 
ideia minha. O mais importante 
é que nenhum coro paroquial 
deixe de aparecer, pois todos fi. 
caremos a- lucrar. E, se algum 
julga não precisar dos outros, 
acredite que os outros precisam 
dele. Ou estarei enganado? 

Padre lodo Pereira Linhares -
(Da Comissão Arquidiocesana de 
Música Sacra, para as actividades 
arciprestais) 

CERTEZA 
A Morte, irmão, é uma palavra hirte. 
De, nada valem a. rlgueZa e a glória. 
-Não andes cd a fazer mal, ouviste? 
O bem deixa ds nór boa memória... 

A. Garibáldi 



PÁGINA 2 0 BARCELENSE 

ta 

Secretaria Notarial de Vila Nova de Famalicão 

Consliluição de sociedade 

P9CIL, Pré-fabricados de Cimento de Terra 
Negra, Limitada 

CERTI&1CO, para efeitos de 
puciuuaçau que, rvi. estai-ura ae 
v ue riurll u,l• llte, 1a.Vraua. ue 
ris. ov Versº a lis. by verso, ao 
ilvlo ue lluLa.s ao z.- "r.-
torro aa becrecaria lvocarial ae 
V lia louva a car-
go u0 1V U taar'Lº Lac. Li lv'aro iUCI1.-
ues cia •,os a, rol cunautulua 
entre Alv,LUiviu Lr'tLlírsLLSA 
iJt1 1+ U1V,JL'itìll, Al•i'1U.Luu LJA 
UVA, í'ilVl UlVll1 V[3•1ï(11V,-

C•fiiLCir7 1Jri. (ïUo''1'A 1+: ILL V A, 
l>It. ivill•U•1. LJI: OL.1Vt21KA 
lvuVAl;;, e 1.U(;1A1VU •11.VA 
1+ K14r:ttLA, nina SOcieaaUe cO.-
mei(ia, por quotas, ae respon-
saAu1r 1a 0  e 111-1,4ac a, nos tec ino,3 
wiri ,Lali:Les dos artigos se-
gurlites: 

PRIMEIRO 

UM -- A sociedade adopta 
a aeuominaçao «rrcGU[LL, t're,. 
..t ,aoracaaos de Uimento da 
Y'er-r•a 1vegra, Lid.a», e durara 
por tempo inaaterm.inaao, com 
inicio no dia de hoje. 

DOIS — A sua sede é no lu~ 
gar da Terra Negra, da fregue-
sia ae Negreiros, ao concelho 
de Barcelos. 

TRES — Poderá estabelecer 
filiais noutras localidades bem 
como niudiar a sua sege por sim.. 
pies deliberação da Assembleia 
Geral. 

SEGUNDO 

UM — O seu objecto é a in-
dústria de transformação e pre~ 
paraçao de artigos para a eons~ 
truçao civil. 

DOIS — Por deci cã  o da ge~ 
rência poderá alargar~se o seu 
objecto a tacto o ramo da cons-
trução civil, nomeadamente pro-
jectando, construindo ou equi.. 
pando, por si ou por interposta 
pessoa, obras suas ou alheias 
podendo para tal realizar todos 
os necessários contratos de 
compra, venda ou oneração de 
bens móveis ou imóveis. 

TRES — Poderá ainda a so-
ciedade, por decisão da gerên. 
cia, exercer a actividade de co.. 
mércio, representação e distri-
buição de materiais de tons~ 
trução civil ou com ela cone~ 
xos, bem como, por decisão da 
sua assembleia geral, dedicar.. 
-se a qualquer outro ramo de 
actividade comercial ou indus-
trial que não seja proibido 
por lei. 

TERCEIRO 

O capital social, integral 
mente realizado, é de 3 000 000$,, 
dividido em cinco quotas de 
600 000$00, uma de cada sócio. 

QUARTO 

UM — A gerência, dispen~ 
cada de caução e remunerada 
segundo o que for estabelecido 
em assembleia geral, será exer-
cida pelos sócias que forem no~ 
meados pela mesma Assem 
bleia, podendo também ser no.. 
medos gerentes os cônjuges de 
sócios. 

DOIS Para represetitar a 
sociedade em actos de mero 
expediente é suficiente a assi, 
natura de um gerente. 

TRÉS — Para a ~irsabi~ 
ll•.ar sob a forma de movimen~ 
tação de contas bancárias, sa.r 
cando ou endossando cheques, 
letras ou outros títulos, ou dan-
do ordens de transferências de 
valores de e para contas da so-
ciedade, bem como sob a forma 
de aceite de letras representa, 
tivas de dívidas da sociedade, 
inferiores a 200 000$00, bastará 
a assinatura de dois gerentes. 

QUATRO — Para; os demais 
acros ou contratos que obri, 
guem a sociedade, será preciso 
a a.s_sinaitura de três gerentes 
que, como sócios, representem 

pelo menos 50% do capital 
social. 

ul:vtü — tgivalqu:;r su:;lu 
peruCrd La,zer•se rur,.•eíitar llu 
CXCl lr'L tíLO (LV.•' •Ct1• u1t CLLU.i 

e.als ULi UUs sCtw f u •Gr•s ue 
•CrUilt la p,)t• ou 
IJVl• ULLLIO ;:iUC10 a gUGIlL ULLLUI'~ 

6a4ra, pl'VC.UL`a.ç a,U C:Vlil i~cre.7 

CalrtV;lia1S l.ala caca lauto OU 
ca.,u em cuucreto. 

QUINTO 

tilvi — A cessao de quo.aá 
a estranhos so putíel a ser lel,:a 
c.ull auturrza;uu ua Soc Leaaae. 

-UU1S — irecorl=ldos que se-
iam zv aias soare a wLlLuiiiear 
çao a succeaaue ao aesejo ae 
ceder a quota a escrannos com 
a inuicaçao .ao p 'ewnso 
—cessãorio e inaccaçao ao preço, serra 
que a %jcleaaue torne poslçao, 
coilsraerar-se.-á tacitamente 
conseuuaa a pretenaleta cessão. 

TRES — E no entanto livre 
a cessão de quota, por aoaçao 
a lieraeiros legitimarios, panem. 
ao ainda o socco Luciariº Silva 
k erreira aoar a sua quota a 
qualquer pes-%oa sem consenti~ 
luento da socieaacie. 

SEXTO 

UM — Se a sociedade não 
au,urizar a ces sao ae quaiquer 
quuta a escraluius, aihuruzdra 
essa quota peio vaior encorar 
trano atraves ao balanço Certo 
na uca,srao, ooni a parucipaçao 
ae tres peritos norlieaaos UI11 

por cana parte e o terceiro es-
colhido de comum acordo. 

DOIS — Tal valor será pago 
em oito prestações trirnestrala, 
vencendo-se a prancha ;so ctaas 
apos a conclusão cio balanço. 

TRËS — O balanço referido 
neste artigo sera Perco no prazo 
de sl1 duas a contar da nornea,~ 
çao dos peritos, devendo tal no-
ineaçao ser feita nos 15 aras 
imetuatos à assembleia que 
negou a auLorização para ceder 
a quota. 

QUATRO — Se não for pos-
sível concluir o balanço no pra~ 
zo de 30 dias, vencer~se~ão 
prestações provisórias cada 
uma no montante equivalente 
a 15% do valor nominal da 
quota, até à sua conclusão. 

CINCO — As prestações em 
dívida vencerão juros à taxa 
do desconto do Banco de Por~ 
tugal, acrescida de 2,5 <7c . 

SÉTIMO 

Se a sociedade for dissolvida 
por decisão da sua Assembleia 
Geral, serão nomeados três só-
cios liquidatários, e será ocere~ 
tida opção aos sócios que o de-
sejarem, na venda dos bens so~ 
ciais. 

OITAVO 

UM — As assembleias  gerais 
serão convocadas por cartas 
registadas com aviso de recep~ 
ção expedidas com 10 dias de 
antecedência, pelo menos, salvo 
quando a lei exigir outros pra-
zos e formalidades. 

DOIS. — A Assembleia Ge-
rai que aprovar o relatório de 
contas anual poderá ordenar 
que, até ao máximo de 20%, 
os lucros apurados sejam des~ 
tinados a fundas de reserva so_ 
ciais que entenda conveniente 
constituir. -

Está conforme e confere 
com o original na parte trans~ 
crita. 

Secretaria Notarial de Vila 
Nova de Famalicão, aos 13 de 
Abril de 1977. 

O 3.° Ajudante 

Maria Alice de Oliveira Velaso 

Passeio a Fátima, do Pessoal da Fábrica Festa de Anos 
  c o M A x 
Foi com toda a astisfação e 

alegria que soubemos do gesto 
simpático e - humanitário do 
nosso querido e bom amigo, 
Ex.mo Sr. José Luís Magalhães 
Vieira e de sua gentil e dedi-
cada esposa, Ex.ma Sr.a D. Ma~ 
ria Arminda M. Magalhães 
Vieira, acreditados e muito di-
gnos sócios proprietários da 
importante Fábrica. Comax, 
com sede no Largo Dr. Sidónio 
Pais, em Barcelos, pois que, ,re~ 
solveram e muito bem dar um 
passeio com todo o seu Pessoal, 
até junto do Altar de Nossa 
Senhora de Fátima, na Cova da 
iria, nos dias: 9, 10, 11 e 12 
do corrente mês. 
Enquanto que alguns operá.. 

rios, com ou sem razão pro~ 
curam agredir e bater nos seus 
patrões, aqui, na Fábrica Co-
max, há respeito, porque os 

proprietários, repartem os lu-
cros com os seus operariºs, 
dando-Ines boas consoavas, ré.. 
rias, o l:i.° mês, passeios e até 
muitos aga-ua.inos. 
E assim mesmo, gestos des-

tes, nobilitam quem os pratica.. 
Os nossos sinceros parabéns, 

por esta boa lição aos que tam-
bém podiam Lazer o mesmo, 
mas não estão para se preo-
cuparem, não estão para ma-
çadas. 
A união faz a força., motivo 

porque, daqui, felicitamos o fe-
liz casal muito devoto de N ,Qsa 
Senhora de Fátima e da nossa 
Padroeira, Nossa Senhora da 
Franqueara, que visitam todos 
os domingos, com seus gentis 
filhinhos: — Filipe e María 
João. 
Os nossos cumprimentos e as 

.nossas saudações, a tão pene- 
méritos amigos. 

Liceu Nacional de Barcelos 
PRAZO DE MATRICULA PELA 1.- VEZ 

1 — O prazo de matrícula decorre entre a data da definição da situação 
escolar do candidato e o dia 20 de Julho, excepto nos casos previstos 
no número seguinte. 

2 — A matrícula poderá ser efectuada nos oito dias subsequentes à data 
da definição da situação escolar do candidato,' quando esta se veri-
fique depois do dia 12 de Julho. 
(a) As restantes informações estão afixadas no átrio deste Liceu. 

PRAZO DE RENOVAÇÃO DE MATRICULA 

1 — O prazo normal para a renovação de matrícula decorrerá, para cada 
aluno, nos oito dias subsequentes à definição da respectiva situação 
escolar. 

2 — Sanções pelo não cumprimento dos prazos fixados: 
2.1 — A matricula e à renovação realizada fora dos prazos fixados no 

presente aviso é aplicável uma das seguintes multas: 

1) Dentro dos oito dias seguintes ao tempo do praza- 100$00; 
2) No período decorrente do 9.° ao 15.° dia seguinte ao tempo do 

prazo — 200$00; 
3) Para além do 15.° dia seguintes ao termo do prazo e até 15 de 

Setembro — 300$00; 
(a) As restantes informações estão afixadas no átrio deste Liceu. 

PRAZO DE MATRICULA DO ENSINO PARTICULAR 

1 — A entrega no estabelecimento de ensino oficial da documentação 
referente quer à matricula quer à renovação de.matrícula dos alunos 
do ensino particidar terá lugar de 1 a 15 de Agosto, excepto quando 
se trate de candidatos cuja situação escolar se defina após 7 de Agosto, 
caso em que a entrega da respectiva documentação poderá fazer-se 
nos quinze dias subsequentes a essa definição. 
(a) As restantes informações estão afixadas no átrio deste Liceu. 

Liceu Nacional de Barcelos, em 17 de Junho de 1977. 

Pel'O Presidente do Conselho Directivo 

MARIA MANUELA ASCENSÃO CORREIA 

Secretaria Notarial da PÓ*voa de Varzim 

Constituição de Sociedade 

Barbosa & Filhos, Limitada 
CERTIFICO que, por escri-

tura de 27 de Maio de 1977, 
lavrada de fls. 98 v.°, a 100, v.° 
do livro A-n.° 78 de «Escrituras 
diversas» deste Cartório, foi 
constituída uma sociedade co~ 
mercial por quotas de respon~ 
sabilidade limitada entre Ma.. 
nuel António Coelho Barbosa e 
mulher Rosa da Cruz Pereira 
e António Pereira Barbosa, ca~ 
sado, todos residentes na fre~ 
guesia de Tamel (S. Veríssimo), 
do concelho de Baftelos, a qual 
será regulada pelas disposições 
constantes dos artigos se~ 
guintes : 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«BARBOSA & FILHOS, LIMI_ 
TADA», tem a sua sede no lu~ 
gar do Campelo, da freguesia 
de Tamel (S. Veríssimo), do 
concelho de Barcelos, e durará 
por tempo indeterminado, con. 
tando..se o seu início a partir 
do dia um de Junho de mil 
novecentos e setenta e sete. 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade con.. 
siste no exercício da indústria 
da construção civil, podendo, no 
entanto, explorar outra indús-

tria ou qualquer outro ramo de 
comércio, se os sócios assim o 
deliberarem. 

TERCEIRO 

UM — O capial social, inte~ 
gralmente realizado em dinhei~ 
ro é de cetra contos e corres-
ponde à soma de três quotas, 
sendo uma, com o valor nomi-
nal de sessenta contos, perten-
cente ao sócio Manuel António 
Coelho Barbosa, e duas com o 
valor nominal de vinte contos 
cada uma, pertencente a cada 
um dos sócios Rosa da Cruz 
Pereira e António Pereira Bar-
bosa. 

DOIS — São exigíveis dos 
sócios prestações suplementa_ 
res de capital; os sócios pode_ 
rão fazer à sociedade os supri.. 
mentos de que ela carecer, me-
diante deliberação prévia, onde 
serão fixados os prazos, juros 
e demais condições. 

QUARTO 

As cessões de quotas a es~ 
tranhos por parte dos sócios 
Rosa da Cruz Pereira e An~ 
tónio Pereira Barbosa dependem 
do consentimento do sócio Ma.. 
nuel António Coelho Barbosa. 

í•àzeiramri anos: 

DIA 21 — Bártolo de Oli-
veira Correia Paiva e ;5érgio 
A. miranaa dos untos. 

1>1.A z2 — D. raiaria :Eduarda 
Manceios Sarripalo V eloso, D. 
Lsmeralda Aorta '.;arneiro, me-
nina Isabel iVliranda dos untos 
Vale. 
IxA 24 — D. Maria do Car-

mo Serra Santos Pinto Rosa, 
Nìaj or .! osé t:arios NLlesgUi La Pi-
res Lavado, Manuel (,elso da 
Silva Cunha. 
DIA 25 — Dr. Eduardo Tor-

res Teixeira de Sousa. 
DIA 26 — António José Oli-

veira da Quinta, Professora D. 
Maria Onaina Gonçalves, Teles 
de Sousa Basto, menino Mário 
Jorge Correia Guimarães e D. 
Maria do Sameiro de Sois." 
Gonçalves Carvalho. 
DIA 27 — Manuel Jocelino 

da Silva Oliveira. 
DIA 28 — D. Maria Helena. 

Queirós de Sousa Basto, Pedro 
Jorge Matos da Silva Correia e 
Manuel Alves da Costa Azevedo. 
DIA 30 — Joaquim António 

Vale da Silva. 

Eduardo Sa{azar de Campos 
(Engenheiro) 

Felicitamos este nosso pre-
zado amigo e ilustre assinante, 
por no dia 26 de Junho ter a 
sua festa de aniversário. 
a sua festa de aniversário. 
Por tal motivo, enviamos as 

nossas saudaçõeõs a tão pies~ 
tável e querido Barcelense. 

QUINTO 

UNI — A gerência da socie-
dade, dispensada de caução e 
com ou sem remuneração, con-
forme for deliberado em reu-

nião da assembleia geral, per~ 
tente a todos os socios, que 
desde já ficam nomeados ge-
rentes. 

DOIS — Para representar a 
sociedade, em juizo e tora dele, 
activa ou passivamente, é ne-
cessaria e suficiente a inter-
venção do sócio Manuel An-
tónio Coelho Barbosa ou do seu 
procurador, nos respectivos 
acros e documentos. 

SEXTO 

Quando a lei não exigir ou-
tros prazos e formalidades es-
peciais, as reuniões da as-sem-
oleia geral serão convocadas 
por qualquer dos sócios, por 
meio de carta registada, diri~ 
gida a cada um dos outros, com 
a antecedência mínima de oito 
dias. 

SÊTIMO 

UM — No caso de morte de 
qualquer dos sócios, os seus 
herdeiros nomearão• um só, de 
entre eles, para os representar 
a todos na sociedade enquanto 
a quota se mantiver no estado 
de comunhão hereditária. 

DOIS — Se a indivisão se 
mantiver para além do prazo 
de um ano após o falecimento 
do sócio, a sociedade poderá 
a.mºrtizar a quota que lhe per-
tencia. 

TR1JS — O valor da quota 
será então apurado por meio 
de um balanço feito especial, 
mente para esse fim, com a in-
tervenção de um representante 
dos herdeiros e um outro da 
sociedade; e o pagamento do 
valor que se apurar far,se-á 
em quatro prestações semes-
trais e iguais, vencendo-se a 
primeira na data do encerra-
mento do balanço. 

Está, conforme o original, na 
parte transcrita e certificada. 

Secretaria Notarial da Póvoa 
de Varzim, trinta de Maio :de 
mil novecentos e setenta e sete. 

O Ajudante de Secretaria 
Notarial 

Gera.Zclo de Jesus 
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C Cant inho 
Dieta para controlar 
o Colesterol 

O que é dieta para controlar o 
colesterol? 

Uma dieta para baixar a quan-
tidade de colesterol significa mu-
dar o tipo de gordura consumido, 
Não se pode deixar de comer gor-
dura completamente nem se deve 
evitar toda o colesterol, pois ele 
tem uma função no corpo. Coles-
terol é uma substáocia sem sabor, 
encontrada na manteiga e em gea 
tal gordurás animais, em óleos, 
na gema do ovo e em todos os 
produtos, derivados do leite, in-
cluindo o queijo. 

Encontra-se também em óleos 
vegetais hídrogenados ou endure. 
cidos. isto é, a maioria das mar-
gaiinas, Existem determinados tia 
pos de gordura que não aumen-
tam o colester&, de facto até tea. 
dem a diminui-lo: são as gorduras 
encontradas em óleos liquidos ve-
getais de milho, soja, algodto, a 
girassol; estas gtoduras encontram. 
-se também em peixes, aves, ce-
reais, iotegrois e amêndoas, nozes 
e amendoim. 

Alimentos permitidos, — peixes 
todos são permitidos i frescos, con-
gelados, secos e defumados, e en-
latados com óleo vegetal. Carnes 
—as - magras, somente. Aves — 
são recomendadas para este tipo 
de dieta, Leite e derivados— ape-
nas leite desnatado fresco ou em 
pó. Ovos — só as claras. Queijos 
ricota e quejo fresco. Legumet— 
todos, se não forem cozidos com 
gordura animal. Verduras— tildas. 
Cereais— todos, Pães— os s e m 
gordura de trigo integral, de cen-
teio, pão frences e italiano, Sobre-
mesas — de preferência gelatina; 
pudins, se forem feitos com leite 
desnatado. Bebidas — café, cerve-
ja, vinbo, licor e refrigerantes na 
base de coca e outros. Doces — 
balas de goma, maria mole se coco, 
nem geleia, Se seguirem isto 4 
risca não fiquem tristes porque o 
sangue voltará a ficar completa. 
mente normal. 
Agora algumas receitas para mi-

norar o caso. 

Salada de arroz e galinha 

2 xícaras de arroz cozido, frio, 
2 xicaras & carne de galinha co-

zida e picada 1 e 112 xicaras,de etvi. 
lhas em lata,1 e 112 xícaras de salsão 

(aipo) picado 1 colher de sopa de 
cebola ralada 1 xícara de maione. 

ze, sal e pimenta a gosto, pimen. 

tão vermelho em conserva cortado. 

FERNANDO ANDRADE 

CIRURGIA GERAL EVASCULAR 

Consultas às 3. 11 e 4.a feiras 
(das 15 h. às 20 h.) 

EDIFICIO AMPALA 
Avenida da Estação— BARCELOS 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Di71no Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminho& para que eu 
atinja a felicidade-. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer ao ofocwq. até o 
mal que me tenham feito. Vos que 
estais comigo eia: todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decei por tudo e o que sou, por 
tudo o que cenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança dc um 
dia merecer e poder juncar-rue a 
Vós e todos os meus irmão& en 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez (A pes-

soa deverá fazer esta oração por 
três dias seguidos, sem dizer o pe 

dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 

que seja). 

Publicar assim que receber a 

graça, (Publicada por ter recebido 

uma grande graça). 

J. M. O. M. 

d a A ngelina 
Misture todos os ingredientes e 
deixe na geladeira por 1 hora. Dá 
8 porções com 320 colorias ceda 
uma, 

Torta de Peixe 

750 gramas de peixe 10 cebolas 
pequenas cozidas e cortadas, 1 co-
lher de sopa de pimentão verme. 
lho em conserva picado 1/3 de 
xícara de pimentão verde e picado 
3 colheres de sopa de margarina 
de milho, 4 colheres de sopa de 
farinha de trigo, 1 xícara de leite 
desnatado, 2 colheres de sopa de 
suco de limão, sal e pimenta a 
gosto, 1/2 colher de chá de molho 
inglês 4 xícaras de batatas amas-
sadas com um pouco de leite des-
natado. 

Como fazert cozinhe o peixe 
até que esteja macio e coe. Reterve 
1 xicara de líquido. Numa forma 
refratária coloque camadas alter-
nadas de peixe, cebola e pimentão 
vermelho. Frite o pimentão verde 
na margarina por 5 minutos, junte 
a farinha e mesa bem, Aos pou-
cos acrescente o leite e o caldo de 
peixe. Cozinhe, mexendo sen-,pre 
sem parar até que a mistura co-
mece a borbulhar. Junte o suco de 
limão, o sal e o molho inglês e a 
pimenta. Despeje em seguida so-
bre o peixe. Cubra " coa, purê de 
batata. Asse em forno quente por 
cetra de 25 minutos ou até que 
esteja dourado, 

Dá 6 porções com 280 calorias 

cada, 

AOS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

João Alberto M . aia 

Mais um bom atrigo que desa-
pareceu, pois o Snr. Mais e r a 
prezado assinante do nosso jornal, 
já há muitos anos. 

Tinha 61 anos e era casado com 
a Snr.a D. Maria do Céu Gomes 
de Barros e irmão do também 
nosso prezado Amigo e assinante, 
Snr. Hermínio Mais. 

A toda a restante família em 
luto, os nossos pêsames. 

AU'T'O-LENDE 
T D8 

BENTO c6 PEIXOTO, L,d.o 

C~ 25 do Abril — Bloco 1 

Tsk[. W91 BARCELos 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(colmo GA>z~) 

CITROENE 
r 

« 

HONDA—S 
FIAT 
FIAT 
PIAT 
FIAT 
TOYOTA 

Dyane Super 
» 

s 
600 
128 ,/portas 
128 2/portas 
127 2/portas 
127 « » 

1200 2 portas 
MERCEDES BBNZ 220 Diesel 

SINCA 1100 4/portas 
AUSTIN mine 1000 

AUSTIN mine 1000 mista 

PEUGEOT 404 
OPEL MANTA 1600 S 
DATSUN 1200 4 portas 
AUSTIN 1300 4/portas 

AUSTIN Caanbridg. Diesel 
AUSTIN « » 

HONDA S 800 Coupé 

1977 
1974 

1973 
1974 
1973 
1972 
1973 
1972 

1972 
1972 

1972 
1972 

1971 
1971 
1971 
1971 

1969 
1967 
1967 

1968 

AUTO-ZENDE 
STAND do automóveis COM 

OFICINAS PR6PRIAS junto à 
CHENOP 

1,a COlNVOCATORIA 
A SANTA CASA DA MISERICÕRDIA DE BARCELOS, 

convoca todos os Irmãos para uma Assembleia Geral ordinária, que 
que se realizará no dia 24 de JULHO de 1977, pelas 10,30 horas, no 
Salão Nobre, com a seguinte ordem de trabalhos i 

Apresentação de Contas 

Outros assuntos de Interesse geral 

Se na data e hora marcada não estiver presente a maioria dos 
Irmãos, a Assembleia terá lugar uma hora depois, com o número de 
Irmãos presentes. 

Barcelos, 28 de junho de 1977 

O Provedor 

A) Aldrlo Azevedo (Eng.) 

Term a s do Eiojoogo 
- BAR CELOS-

DOENÇAS REUMÁTICAS 

Abertas de 4 de julho a 30 de Setembro 

4e Vi•i l • Yi7. Cot `ít 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S 156 
Ag- r Motoros pairar~ regas o Rádio: o Elas• 
ericiclade a Amplífisat 99 

IgimJas a Oficinas do 
gomaras para aandato 
T. q. F. s .YN gcz4iman 

C• F T I C A 

VENDE-SE 
PINHAL já marcado da parte 

superior da mata da quinta de 
Azevedo, na freguesia da LAMA. 

Aceitam-se propostas}, em carta 
fceboda, até 16 de julho, pelas 16 
horta, data da entrega no local se 
interessar a proposta. 

o 

Vendem-se 
TERRENOS para construção a 

poucos metros da cidade de Bar• 
celos, à face da estrada Nacional 
Barcelos— Viana. 

Falar para o telefone n.o 40504 
das 12 às 14 horas, rede de GuI-
marães. 

Falta de espaço 
Por este motivo somos forçados 

a deixar bastante original para 
próximo número. 

Que nos desculpem os nossos 
queridos colaboradores. 

o 

Componhin de Seguros 
GARANTIA SARL, 
Avisam-se os nossas segurados, 

agentes e celaborodorei que dei-
xou de prestar serviço como co-
brador desta Companhia, desde 
01 08 967, o Sr. Justino da Cost..3, 
pelo que todos os serviços de co. 
braeça só podem ser tratados di. 
rectamente pela NiDelegaçlo de 
Barcelos, sita no Largo da Porta 
Nova, 15, LO. ou através do nos. 
so novo cobrador. 

Porto, 28 de junho de 1977 

A ADMINISTRAÇAO, 

VENDE-SE 
WOLKSVAGEM 1302—S, 

como novo e com vários extras 

Informa Redacção do Jornal 

Casa Torre 
VENDE-SE, em Barcelinhos, no 
Lugar da Igreja, 

Para Informações nesta Redacção 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, Sábado 

Oliveira 

Amanhã, Domingo 

J. Alves Faria—Barcelinhos 

Ao Divino Espirito Santo 
Agradece Graça Recebida 

R. L. 

A C T ORES EUTZ 
RIBEIRO & PINHEIRO, L.da 

Quiráz — Roriz—Barcelos 

Informa todos os s/ estimados clientes que encerra totalmente 
as s1 instalações durante o mês de Julho, por motivo de férias, man-
tendo no entanto um piquete de assistência para os casos de urgên-
cia, devendo para o efeito contector com o telefone n.o 88214. 

Barcelos, 30 de junho de 1977 

Deseja adquirir MóVEIS METÁLICOS 
com aplicação de fórmica, para 

COZINHA E CAFÉ? _ 

NÃO HESITEI DIRIJA-SE A 

Fábrica de Manuel Joaquim de Azevedo 
Castela --CalendArlo, Vila Nova de Famaliedo Telef. 22445 

que lhe executa por medida e com garantia, bancos, cadeiras, 
mesas, armdrios e bancas, com perfeição e rapidez, 

Todo este material encontrará pronto no: 

PICHELARIA PONTE DE BAIXO 
Rua Duque de Bragança, 39-45, Barcelos Telef. 83365 

onde está à venda, louça sanitdrla, azulejos, material 
para canalização e tudo para casa de banho, executado 
por pessoal especializado. 

VISITE-NOS OU CONTACTE-NOS PELO TELEFONE 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espirito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de prr. 
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os Instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
porpétuº glória de p tz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes. 
oa deverá fazer esta oração por 

tr@s diga seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a _traça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 
ucas grande graça). 

R. L. 

VENDE-SE 
LOTES DE TERRENO para 

construção. Lugar do Monte da 
Gandra- Várzea, Estrada Barcelos 
—Braga. 

Informa — Conjeitaria Pérola 

da Avenida — Telef- 82416 
BARCELOS 

Seja Assinante de 

O RABOHL8N8B 

CAFÉ 

POLO NORTE 
Telefone 83118 

BARCELOS 

José Azevedo Gomes 

No dia 26, teve a sua festa na-
talícia este nosso amigo e assinan-
te a quem &sejamos que esta data 
se repita por longos anos na com-
panhia de sua dedicada esposa, 
amigos e restante famíliares, são 
as nassas saudações, 
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P E L O P A I S F 0 R A 0 FEITIÇO DA ESQUERDA OU A OROM DA LANHA 
• Foi sepultado em Bragº, onde 

nascera em 1877, o Prof. Dou-
tor Elísio de Moura, ilustre 
cientista e grande filantropo, 
que aos oito anos terminou a 
jnstruçãá primária, aos catorze 
o curso liceal, aos 22 o bacha-
relato e aos 24 era Doutor e 
aos 33 Cutedrático da Facul-
dade de Medicina. 

• Ao dar posse do cargo de Di-
rector-Geral da Iaformação ao 
Dr. Amâocio da Fonseca, o 
Secretário de Estado da Comu-
nicação Social, Dr, Roque Lino, 
disse que <as pessoas devem 
ser aproveitadas paio seu va-
lor específico, pela sua dedica-
ç3o ao trabalho, pela sua com. 
petências. 

• Em menos de dois anos, já 
foram assassinados sete moto-
ristas de táxi, só na zona de 
Lisboa, 

• Para compónfo ver, reuniu em 
Braga o Conselho de Minis-
tros, sob a presidência Mário 
Soares. 

• Por c-)nt;nuar a promover ma-
ci`esteçóes, o Governo decidiu 
suspender os contactos que vi-
nha mantendo com a Iotersin-
&cal. 

• No sector do trigo, vamos ter 
a pior colheita dos últimos 50 
anos, em razão das más coa-
d ç6es climatéricos e da falta 
de trabalho. 

• Depois de receber o Grande 
Ptémfo Internacional de Poe-
sia, Miguel Torga, interiog%do 
sobre o que para ele significa 
o Prémio Knokk. respondeu 
que «signi6ca ... também uma 
homenagem a Lufs de Carrões, 
a Beinardim Ribeiro e a Ftr 
nando Pessoa». 

• O Primeiro Ministro, Dr. Má-
rio Soares, esteve no Paço Ar-
quiepiscopal, onde, na amcén-
cia do Senhor D. Manuel Fer-
reira Cabra], Vigário Capitular, 
foi recebido pelo Pró Vigário 

Cónego Martins Pinheiro, 

Até hoje, tem andado a direita 
sempre á frente, muito presumida, 
nos escr;tóries e nas oficinas? 
Muito lampeira, era também ela 
que metia a colher nas comerei»ºs, 
que tirava a rasca da assadura? 
Pois isso Agora compete à esquerda. 

E doravante, pergunta- se ao 
candidato a um cargo, ao preten-

jv0*tftm~. de Pa9, 1) 
dente a um empregos-13s sestro? 
— Sim.—Estás habilitado. Entry! 
E a quem vier com o cheiro na 

manducsção, in+servos-ee t — Ls 
cacho?—Ca^hísslmo!—Está's apu-
rado. Mete a colher! Tira a rasca( 
FaNv&-se até aqui ern ºdestoar, 

em endireitar. E até lá vinha o ri-

NOSSA SENHORA Dto FACHO 
(Oox#tssraçde da 09. 1) 

cipiou. Os seus olhares sacerdotais esten-
deram-se para os casais que, então, via. 
Vês, sentiu alguma coisa, em todos os 
casais há almas; umas que trabalham e 
outras são descuidadas. Aqui, neste alto, 
ficava bem uma capelinha para o povo 
subir até aqui, para pedir e receber gra-
ças. 

Levantou-se, olhou para o lado e viu 
um local quê seria próprio, e, repentista 
como erº, diz, estendendo as mãos : — 
seja como for, há- de ser aqui. No dia 
seguinte, foi a um ofício a Santa Maria 
de Galegos e, então, contou aos bons 
colegas o que lhe tinha acontecido. Sim, 
aplaudiram todos, é uma coisa boa para 
as almas. Um dos colegas acrescentou: 
—a imagem há de ter um facho na mão, 
para alumiar a todos. 
Desde essa época, então, principiou 

o movimento mariano no Facho. 

Todos à uma, seguindo caminhos di-
versos, nos vamos juntar à grande mas-

ao de povos, Marianos, que, em união, 
cantam e louvam Aquela que é levada 
em triunfo para a sua capelinha, Povo 
de fé viva, de coração ardente de amor 
pela Mãezinha do Céu. Tendo deixado 
tudo, agora, esquecido, quere que as 
suas pala-ras, os seus- pensamentos, os 
seus sentimentos nobres bem sentidos, 
os seus olhares faiscantes, os seus can-
tares, formando coro, tudo seja ofere-
cido em público Àquela que é Mãe, Cor. 
redentora e R ainha. lodos querem co-
locar ra patena do celebrante pedidos 
mil, para que sejam despachados no Céu 
pela intercessão da SS.ma Virgem. A 
Senhora dó Facho está a avivar a fé de 
todo o povo; muitos, por diversas cir-
cunstâncias, não podem ir a outros san-
tuários de nomeada, mas todos são tro. 
nos de misericórdia da mesma Virgem. 
Quem deve ir ao Facho? 

Todos devemos subir aquela Monta-
nha santa. Pois. como cristãos e Maria-
nos, devemos subir com alegria, cantan-

56.° Aniversário dos B. V. de BARCELINHOS 
(Co~ do do ira pd~) 

António José de Sousa Costa, 1.0 Coman-
dante dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos. Seguiu-se a romagem ao ce-
mitério de Barcelos, oriee se procedeu 
à chamada de quantos ali repousam e na 
passagem por este mundo deram contri-
buto ao Voluntariado. Procedeu à leitu-
ra dos nomes o membro do Conselho 
Fiscal dos Bombeiros de Barcelinhos, 
Eu ílio Figueiredo, e o t-o ( omandante, 
Dr. José António Maciel Beleza Ferraz, 

C•NIVO,aUn 161G11•• 
(Gatfstgafão 4 prts,dra p40na) 

pergaminhos duma epopeia sem 
igual. Hoje, ó Pátria, como te sen. 
tesl... Roubada. mutilada, des-
membrada e traída. Já não há lu-
gres nos boncos dos réus, para 
tanto crimiaoso á solta, Foi em 
nome do famigerado socialismo 
das camplas liberdades», sob a 
cobertura do gelad -, e agoireato 
sol, que não é nosso, que a pro-
dução nacional desceu vertigino-

P e n s a m e n t o s 
em acre© 

Continuação do último número 

Precisamos de aprendera aju-
dar os outros, sem termos em con-
ta recompensa temporal, para gran-
deza ou orgulho nosso... 
Tenhamos sempre presente que 

o próximo é nosso irmão e que 
não o devemos humilhas. 

Colaboremos no bem estar da 
comuoidãde, demos-lhe algo do 
que precisa; estejamos com ela nas 
horas boas ou más; preocupemo. 
-nos com o bem estar de todos; 
não esqueçamos o que o Autor 
destes pensamentos ºfirmoui nós 
e elas, isto é, todos dependemos 
origino ria mente do mesmo Deus 
e Criador. 
A vida é cheia de impecilhos e 

traições, é certo, Mas nós temos 
que passar por cima de tudo aqui-
lo que se opõe à caminhada per-
feita do'nosso dever. Mostremos 
a nossa coragem e a noss=a força, 
na laboração da missão a cumprir, 
por cada um e por todos. 

Se assim pensarmos e assim agir-
mos, não estragaremos um só dia 
da nossa vida!— 
É preciso encontrar dentro de 

nós a vontade firme de viver e fa-
zer com que os outros vivam por-
que só assim a nossa vontade pode 
ser perfeita e proveitosa. 
E só eseim a vida pode ter sen-

tido. 
E assim. não perderemos um só 

dia da nossa existéacia.-» 

ANGELA 

r 

lamente e insen:ºtos reivfndica-
eações se fizeram e se fogem. Por-
que mendigas Portugal? Sabemo-
-lo Dói que sempre trabalbemos e 

os limites das nossas possibilida-' 
der, fielmente, as respeiramos. 

Hoje, assim não se pensa e nas 
empresas estatizados de mal a pior 
vai o doente, grave doença gerada 
p,)t uma cegueira política, con-
vertida, como já dissemos, cem 
testos a tampar panelas furadas». 
Ó Portugal mendigo, quando 

terás um Governo capaz de res-
ponder e corresponder 9 nobre e 
patriota acusação do ilustre P.esi-
dente do República dimanada atra 
vês do seu discutsº, quando se 
comemorava o 3.0 eniversário do 
25 de Abril, na Assembleia da lie-
pública? Acusvção grave e sdver-
téacia séria, 4quer enjuem ou não 
a carapuç2». 

Remalho Eanes ecusou e acu-
sou, porque lhe doi o conrcilreia, 
ao verificar a falsidade drs pro-
messas feitas: 
«O desencanto, que se apodera 

ld de muitos. é fruto de três anos 
de hesitações e erros; que é jeito 
da frate?ntdade que encheu os 
ruas e os campos deste pala? Que 
é feito das torrentes de alegria 
com que nos lançdmos na constru-
ção dum País diferente, dama 
Pdtria renovada? Que é feito da 
tolerância e do respeito com que 
decidimos convive? Que é feito 
da segurança e da Paz, assente 
na justiça que afirmamos res-
peitar? Que é jeito das habita. 
Pões que quisemos construir? Que 
é jeito da saúde que decidimos 
melhorar? Que é feito da Edu- 
eoção que nos propusemos elevar? 
Que é feito da Velhice que nos 
obrigamos a proteger? Que é je'-
to da riqueza que protestamos 
aumentara' Que é feito das pro-
messas duma vida melhor que nos 
propusemos atingir? 

PoituRsil Heróico, pára. me-
dita, redobra as tuas forças e vigia, 
porque os teus inimigos jurarem 
dar-te a morte, comer a teia carne 
e beber o teu sangue. 

Basta de tanta vilania, basta de 
tanta falsidade. 

depôs um ramo de cravos no jazigo do 
Comandante-Fundador Joaquim José de 
Araújo. 

HASTEAMIENTO DE 
BANDEIRAS E t 

CONDECORAÇÕES 

Com formatura geral, foram hasteadas 
as Bandeiras, Nacional, de Barcelos e da 
Corporação. Procedeu-se $ condecora-
ção com fita de 5 anos o t.o Comandan-
te Dr. José António Maciel Beleza Fer-
raz, o Ajudante do Comando, Prof. José 
Augusto Fontaínhas Carvalho, e os 
bombeiros n o 32— José de Castro Silva 
Marques; 35—Mateus Fernandes Peres-
trelo; 43—José António Faria Duraes .-
44—Valentim Jorge Pereira Brandão; 
45—Henrique Correia da Silva Sant-)a; 
46—José Fernandes Pereira; 47—Ma-
nuel Carvalho de Sousa. Seguiu-se a 
deposição de um ramo de cravos no 
sopé do monumento ao Comandante-
-Fundador Joaquim Joséde Araújo, pelo 
1 o Comandante Dr. José António Ma-
ciel Beleza Ferraz, tendo as insígnias 
sido colocadas nos peitos dos Bombei-
ros por membros das direcçõesecoman-
do dos Voluntários de Barcelos e Barce-
linhos. 

MISSA SOLENE 

Na Igreja de Barcelinhos, celebrou-se 
a Missa, com a presença de algumas 
centenas de pessoas. Foi celebrante o 
Reverendo Padre Abilio Mariz de Paria, 
Pároco de Barcelinhos e Cspelão da 
Corporação. 
Acompanhou o Santo Sacrifício o 

Grupo Coral da Paróquia, sob a regên-
cia de Lecílio Magalhães. 

NA CÂMARA MUNICIPAL 

Como é tradicional, a Direcção, Co-
mandos e Corpo Activo, apresentaram 
cumprimentos aos membros qu : orien-
tam os destinos da Municipalidade Bar-
eelense. 

(Continua no prdximo núrvero) 

do e louvando Aquela que anda semper 
à nossa procura para mais enriquecer de 
bens espirituais, a mais não e nos aju-
dar a levar a nossa cruz quotidiana com 
amor. Temos tantos irmãos a ajudar 
com a nossa oração e sacrificio; temos 
de dar bom exemplo aos nossos irmãos, 
cuidar do salvação de Todos. 
Não queremos também atender às ne-

cessidades do mundo? 
O Facho é um trono novo no mundo, 

onde vemos a Mensagem de Fátima:— 
Penitência e Oração, pedia a Senhora em 
mil novecentos e dezassete: Nossa Se-
nhora continua a pedir hoje a mesma 
coisa —Penitência e Oração. Naquele 
ano, serviu-se de três criancinhas p--ra 
a sua mensagem; hoje somos todos nós 
convidados para º fazer. Quem vai dizer 
à Senhora um anão»? Ninguém. 

Subimos, então, à Montanha Santa, 
para quê? Para colocarmos sobre a pa-
tena do sacerdote: o quê? O sofrimen-
to que tivemos; os caminhos, quase in-
transitáveis que tivemos de passar; os 
incómodos da dura-viagem que fizemos; 
o desprezo que tivemos de aceitar de 
alguém ; as lágrimas de algum doente 
que não podia vir; os que desprezam a 
vida de piedade e de sacrifício; os que 
fogem destas coisas para vender ou dar 
ao demónio a veste branquinha, que re-
ceberam no Baptismo, os que odeiam e 
querem ferir de morte a Santa Igreja. 
Vamos ao Facho para colocarmos so-

bre a patena do sacerdote, por intermé-
dio Daquela que honramos, o pedir por 
t ortugal, pelos nossos governantes, pela 
paz, união e alegria de todos os portu-
gueses. Vamos ao Facho para pedir, em 
particular e em conjunto, pela Santa 
Igreja, pelo Papa, pelos Senhores Bispos, 
pelos sacerdotes e pelos seminaristas. 
Vamos ao Facho pedir pelos estudantes, 
para que amem a vida estudantil, com 
alegria e confiança, para amanhã serem 
prestáveis, cheios de ciência, à Pátria, à 
Família e à igreja. 
Vamos ao Facho pedir pela nossa ju. 

ventude, para que seja o que Deus quer 
e deseja. 
Vamos ao Facho dar bom exemplo às 

criancinhas. Finalmente, vamos ao Fa-
cho comungar, receber  Pão dos Anjos, 
o Pão dos Fortes, o Pão que é penhor 
da Vída Eterna. Vamos, todos unidos, 
cumprir o nosso dever de cristãos e fi-
lhos muito queridos da SS.ma Virgem. 
O Facho tornou-se um fogareiro vivo 
das almas que, a cantar e a rezar, vão se-
guindo o caminho firme do Céu. 
Vamos ao Facho pedir ainda pelos que 

trabalham e pelos que dão trabalho. Va-
mos pedir à Senhora que tenha sempre 
compaixão de nós. 

fãot «Quem torto nasce, carde ou 
nunca se endireita». Mas isso era 
ainda a dircit., a manejar os cor-
dtlinhos à sorrelf9. Isso agora oca-
bou Daqui em diante, só cem voz 
o cambo, o coxo e o torto, só terá 
cabid- ia o s4aistr,•, salvo-conduso 
o zaro'ho, livre trânsito o arrocho! 
A"sim, por esta medida tãc> s -

piente, justa e re•volucionírla, se 
quebram os decícs à djteitc, que 
o me.-!n9 é que «goebrac or, drn-
tes â Reocçâo». 

Por esta lei, enfim, tão antifas-
cista, progressista, esquetdistA, se 
est_•be'.ece uma aova ordem, a 
c Ordem da Canb2. e sx cria uma 
nova tzça, a R ça Esq ierdinºa. 
Mas por esse c:m?nho, dirás tu, 

leitor, vai tu, 10 para o Caºhoto, 
vÃ tudo para o Maneta... 
Ora é isso mesmo o gur eu digo 

também. Ao Maneta val a parar 
todo esse esquerdismo cego e ton-
to, todo esse progtessismo earan-
gu-jíno e zaranza, que hoje faz 
andar à roda tantas cabeças. Quem 
terra olhos & ver, que vcjs! 

FRONJOSA ÁRVORE 
(0o+atdssss•,t;º da I: Pd0-) 

Foi sem dúvida o renovar da nos. 
sa Primeira Comunhão ao ouvirmos 
a santificada Palavra do Padre Ola-
vo Teixeira, colocado cAo Serviço 
da Rainha do Mundo». 

Sentimo-nos bem, no Colégio de San-
ta Maria, pois de uma luminosa Festa 
Cristã se tratava, a lembrar-nos a nossa 
Primeira Comunhão, caminho aberto e 
florido a responsabilizar-nos dos nossos 
deveres a cumprir, como possíveis mis-
sionários e testemunhas da presença de 
Cristo nos Sacrários- Árvore da Vida, 
belamente tratada e velada por inpiração 
cristã, a responsabilizar também o presa 
tigioso Colégio de janta Maria, ao ser-
viço da mais pura formação espiritual 
das inocenteº criancinhas de quem a Pá-
tria e a Igreja muito esperam. 
Ao seu dedicado Elenco Nducativo e 

ao incansável missionário e doutrinados, 
Padre Olavo Teixeira, apresentamos as 
nossas fervorosas saudações Cristãs e 
Marianos. Á Ex.ma Snr.a D. Maria fo-
Ú Novais, o nono mui.o obrigado, pelo mui-
to que fe.z e faZ, a favor dum Afundo melhor 
e Cristãs. 

Alvaro Correia 

Lê e assina 

"0 Barcelelase 

— o semandrlo da tua terra... 

Por esse mundo além 
• Na cidade de Leninegrado. a 

seguada da Uaião Soviética, 
41% doa babitantes afirmaram 
que celebram serviços relígio-
aos nas suas próprias cassa e, 
apesar dos riscos e do maio, 
cerca de ', 0% dos jovens rus-
sos de claraste pertencer a uma 
religião cristã. 

9 Cientistas da Universidade de 
Hamburgo, na República Fe-
deral Alemã, descobriram o 
processo de transformar os 
pneus carecas em gazolina, 
ben-zeno e tolueno. 

B E N F I C A- FESTEJIDO EM BARCELOS 
Para festejar a conquista de 

mais um campeonato da l.a Di-
visão Nacional de Futebol, reu-
niram-se. há dias, numa pensão 
desta cidade, numerosos simpati-
zantes daquele Clube. 

Num ambiente de entusiasmo 
e vibração clubista, viveram-se 
momentos de alegre camarada-

CONVITE 
Com pedido de publicação, re-

cebemos do Hospital de Barcelos 
o seguinte; 

Convidam-se os pais dos doen-
tes Hemofilicos do Concelho de 
Barcelos a passarem pelo Serviço 
de Hemoterapia afimdeserefec-
tuado um novo recenseamento 
dos doentes. 

gera, tendo usado da palavra, na 
altura própria, o Senhor José 
Ribeiro Novo, organizador do 
encontro, e vários outros assis-
tentes. 
No final, foi nomeada uma 

comissão, a cargo de quem ficou 
a organização das comemorações 
no próximo ano e que inclue os 
seguintes senhores: Manuel Au-
gusto, António Senhorães, Antó-
nio Gomes. António Carvalho, 
Tomaz de Aquino, Francisco Ba-
tista, João O. Leite e P.e Joa. 
quim de Faria Brito. 

Entre as sujestões apresentadas 
por vários oradores, sabressai a 
de serem lançadas as bases para 
a organização da Família Benfi- 
quista, de Barcelos, admitindo-se 
que essa ideia possa estar já con-
cretizada ao terminar a próxima 
época de futebol. Seja ou não 
campeão o Benfica. 

• Weraer Voa Braua, cieatista 
alemão naturalizado norte-ame-
r;caao, autor das mortf'eras 
aV 2s que semearam o terror 
em Loadres e respousável. pela 
chegada do homem d Lua, foi 
a sepultar secretamente, ecom-
panbado dos parectea mais pró• 
cimos e dum pequeno grupo 
de amigos. 

• Leonid Brejncv, Secretário do 
Partido Único e agora também 
Presidente da União Soviética, 
visitou Paria Oficialmente, sob 
os protestos da direita e da es-
querda de França. 

• O Santo Padre Paulo VI caúoni. 
zou S. João Neporouceao Neu. 
mana, nascido em Prichmiz, 
na actual Checoslová4uia, e fa-
lecido aos 84 anos, de craque 
cardíaco, em plena rua da ci-
dade de Filº&&fia, . de que era 
Bispo, a 5 de Janeiro de 1860, 

• Foram expulsos de Angola 
nove cidadãos portugueses, 
acusados de implicwção tia ten-
tativa ele golpe de estado de 
27 de Maio. 

• Se for avante o «plano Barres, 
podem ser expulsos de França 
mais de 100 mil emigrantes. 

• Os deputados do PSOE+ eatre- 
garão os seus honorários de 
parlamentares ao partido, que 
lhes desiguatá o quantitativo 
necessário para os gastos pes-
soais. 

• O rei Huseein da Jordânia diz 
que Israel já tinha arruas nuc-
leares par altura da guerra de 
1973. 


